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    APRESENTAÇÃO




    Um dos principais direitos dos seres humanos é o acesso ao conhecimento e à educação, reivindicação constante de muitos grupos na contemporaneidade. Por isso, as políticas educacionais precisam efetivar ações que estejam de acordo com uma educação pública que garanta o acesso à educação e o direito à aprendizagem a todos os alunos, respeitando as diferenças e a singularidade de cada um. Essa reflexão retoma os debates sobre a inclusão escolar, fator fundamental para promover as mudanças necessárias que assegurem esse direito constitucionalmente estabelecido. Dessa forma, os saberes que permeiam as práticas pedagógicas do professor, além de problematizações, necessitam de valorização e investigação constantes, a fim de que possíveis questionamentos possam ser levantados, discutidos e refletidos por toda a sociedade.




    A educação vive um tempo de intensos e calorosos debates, no que diz respeito ao seu papel em uma sociedade marcada não somente pelo advento e pela crise do capitalismo, mas também pelas lacunas históricas, em termos de garantia do acesso e aprendizagem ao conjunto dos alunos. No bojo desses debates, são questionadas as políticas educacionais no país. Os progressos alcançados no campo educacional, nas últimas duas décadas, devem ser reconhecidos, tanto em relação às verbas destinadas ao setor, com o aumento do repasse para 10% do Produto Interno Bruto (PIB), como está previsto no atual Plano Nacional de Educação, quanto à valorização do trabalho docente com a luta nacional pelo piso salarial, a formação continuada e o paradigma da “inclusão social” pela via da educação. Mas esses progressos precisam também ser avaliados.




    A motivação para este estudo baseou-se na própria experiência pessoal e vivência dentro das unidades escolares com professores da rede pública, por mais de quatro anos. Muitos colegas, principalmente pedagogas, responsáveis pela alfabetização dos alunos na pré-escola e séries iniciais, revelaram que as atuais dificuldades são muito maiores que aquelas apresentadas no passado. Alguns profissionais consideram que não há o que fazer com os alunos que “não aprendem” ou que têm dificuldade de aprendizagem. Segundo eles, a única solução seria encaminhá-los para instituições especializadas, supostamente habilitadas a solucionar esse “problema”.




    Nesse contexto, educadores alegam que não é mais possível desenvolver uma prática pedagógica que contemple a todos (como se em algum momento isso já tenha sido possível). Uma justificativa seria o tempo exigido do professor pelo aluno que tem dificuldade para aprender, ou por aquele que incomoda e “não para o tempo todo”. Para muitos professores, a falta de uma formação continuada mais qualificada e específica seria um dos entraves para a melhoria das suas práticas pedagógicas, principalmente em relação ao atendimento às necessidades e às peculiaridades desses estudantes tidos como “problema”.




    Nesse panorama, outros questionamentos surgem. Mesmo com o processo de democratização da escola, fica evidente o paradoxo da inclusão por meio da ampliação das matrículas e, ao mesmo tempo, a existência de um grande número de estudantes que não conseguem aprender, efetivamente, evidenciado por meio de um elevado número de encaminhamentos relativos a queixas escolares e a inquietude que essa situação desperta. Ou seja, os sistemas de ensino continuam excluindo e não conseguindo contemplar a diversidade e as diferenças presentes no público que atendem. Continuam excluindo indivíduos e grupos considerados fora dos padrões estabelecidos como ideais. Nesse contexto, é importante pesquisar novos elementos que possibilitem compreender esse contexto, como os motivos dos encaminhamentos de alunos aos serviços de atendimento especializado, perspectivando novos modos de intervir sobre esta demanda.




    Em tempos que muitos autores denominam de pós-modernos, a rapidez na inovação dos processos tecnológicos exige dos educadores e dos educandos determinadas competências, habilidades e atitudes, como interagir com um contexto marcado por uma acelerada produção e circulação de informações, elaborando respostas a uma diversidade significativa de problemas, típicas do mundo globalizado. No entanto, a postura da escola já não mais produz efeito no processo de ensino e aprendizagem ou, pelo menos, da maneira exigida pela velocidade dos acontecimentos no mundo atual, em que as diversidades e as desigualdades existentes em nossa sociedade pedem uma posição mais atuante e uma avaliação com olhares ampliados neste processo.




    Este livro está elaborado em duas partes. No capítulo 1, desenvolvo uma análise sobre os elementos teóricos que me deram sustentação e argumentação para minha linha de pesquisa, autores da pós-modernidade que se constituem nas pluralidades do atual contexto e mostram alguns dos principais ingredientes do projeto de constituição da educação com seus olhares para o ambiente escolar. A finalidade foi de apresentar o cenário geral em que se apresentam as novas dimensões dos problemas atuais na educação e poder nos situar melhor neste percurso investigativo. Também nesta parte da pesquisa apresento as principais autoras do país, que falam com muita propriedade da psicologia escolar e suas nuances na atualidade. Os serviços de atendimento psicológico como eram evidenciados no passado e como acontece nas últimas décadas, a necessidade de um assessoramento especializado, aos atendimentos às queixas escolares no âmbito dos atendimentos clínicos com foco no indivíduo. Fechando esta parte, evidencio como as instituições especializadas estão interagindo com as escolas.




    No capítulo 2, o objetivo é investigar o processo de atendimento das queixas escolares na rede municipal de ensino do município de Chapecó, pelo olhar dos profissionais envolvidos na educação. Faço nesta parte uma análise das possibilidades dos encontros e desencontros dos serviços de encaminhamentos dos estudantes pelas unidades de ensino, e o acolhimento e os procedimentos adotados pelas instituições especializadas. Procuro mostrar quais são as engrenagens que operam no interior dos processos dos encaminhamentos de um número elevado de estudantes para instituições especializadas. Enfim, procuro delinear os entraves que se encontram entre as duas instituições citadas e no meio deste empasse o educando e suas complexas diferenças e diversidade.




    Para concluir esta pesquisa, faço as últimas condições finais sobre o assunto pesquisado. Deixou para reflexões novos olhares sobre a escola da contemporaneidade, a partir das mudanças ocorridas no mundo principalmente no início deste novo século. Sugestões de novas possibilidades de diálogos entre as instituições pesquisadas e uma nova forma de poder entender os educandos através de formações de profissionais continuadas mais efetivas e específicas sobre o tema.


  




  

    1. CARACTERIZAÇÃO DO SASE




    O Sase iniciou suas atividades no dia 8 de fevereiro de 2010, sendo regulamentado pela Lei municipal n. 5.761/10, de 26 de fevereiro de 2010 em Chapecó - SC. É um serviço de referência no atendimento às crianças e aos adolescentes da rede pública de ensino, com necessidade de atenção clínica especializada, nas áreas de fonoaudiologia, psicologia, psicopedagogia e serviço social.




    Há pouco material disponível acerca desse serviço, sendo os únicos encontrados a referida lei que o criou e o seu projeto de trabalho, cujos trechos serão transcritos integralmente abaixo.




    DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO PROGRAMA SERVIÇO DE ATENÇÃO À SAÚDE DO ESCOLAR DENOMINADO ‘SASE - AURORA PARA UMA NOVA VIDA’ E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.




    O Prefeito Municipal de Chapecó, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara de Vereadores aprovou e fica sancionada a seguinte Lei:




    Art. 1º Fica criado o Programa Serviço de Atenção à Saúde do Escolar ‘SASE - Aurora para uma Nova Vida’, com a finalidade de oferecer assistência ambulatorial, integral em saúde mental não grave, dificuldades específicas de comportamento e de aprendizagem, respeitando os princípios básicos do Sistema Único de Saúde (SUS), promovendo autonomia aos atendidos pelo serviço.




    Art. 2º Serão atendidos no programa estudantes das escolas municipais, com idade de zero a dezoito anos incompletos.




    Parágrafo Único - Poderão ser atendidos estudantes da rede estadual e particular de ensino mediante convênios pactuados entre as partes.1




    Este serviço, por definição, tem como atribuições, além do atendimento oferecido à criança/adolescente, o trabalho interinstitucional realizado com escolas e demais órgãos que trabalham com infância e juventude. Além disso, a equipe do Sase considera fundamental o trabalho com as famílias e com a comunidade escolar, no sentido de construir uma nova percepção da sociedade em relação à infância e à juventude.2




    É objetivo do Sase: “Oferecer assistência nas áreas de: psicopedagogia, psicologia, fonoaudiologia e serviço social, para crianças e adolescentes de quatro a dezessete anos, com transtornos específicos do desenvolvimento das habilidades escolares.” 3. A Lei n. 5.761, de 26 de fevereiro de 2010, prevê que o Sase disponha como equipe de trabalho, um coordenador, um auxiliar administrativo, um estagiário-recepcionista, um auxiliar de serviços gerais, um assistente social, dois psicopedagogos, um psicólogo e um fonoaudiólogo.




    As crianças e os adolescentes atendidos no Sase são oriundos das instituições educativas da rede pública do município de Chapecó. Como critérios básicos para inclusão nos atendimentos devem estar obrigatoriamente matriculados e frequentando regularmente a rede pública de ensino, sendo atendidos no contraturno da escola. Somente recebem atendimento aqueles que apresentam dificuldades relacionadas à aprendizagem e ao contexto escolar que estejam influenciando na aquisição das habilidades: algumas doenças classificadas pela Classificação Estatística Internacional de Doenças (CID 10) e Problemas Relacionados à Saúde. Os estudantes são encaminhados ao Sase, conforme fluxograma4 abaixo indicado, definido pela Prefeitura Municipal de Chapecó5:
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    1.1 QUEIXAS ESCOLARES




    O tema da queixa escolar é um dos objetos de grande preocupação no trabalho dentro do campo da educação, tanto para professores, quanto para outros profissionais, principalmente psicólogos. Isso porque as crianças estão no centro de críticas e reflexões da prática psicológica, uma vez que, ao se estudar casos de queixas escolares, foi possível desmistificar crenças e valores arraigados em nossa formação universitária, de perfil burguesa, segundo a qual os alunos economicamente desfavorecidos eram considerados como oriundos de famílias e comunidades promíscuas e delinquentes, que apresentavam desinteresse e despreparo para a vida escolar e, consequentemente, portadores de problemas de aprendizagem.




    O desenvolvimento teórico-prático da Psicologia Escolar, notadamente a partir da década de 1980, aponta claramente a importância de se investir em outra perspectiva para lidar com as queixas escolares, no sentido de contribuir para a melhoria sistêmica da rede escolar. A partir disso, o psicólogo tem sido instigado a ampliar suas intervenções junto às escolas, com o intuito de problematizar e reverter funcionamentos institucionais produtores de fracasso escolar e de encaminhamentos de alunos para atendimentos psicológicos no sistema de saúde mental, clínicas-escola e outros espaços e instituições externos ao ambiente escolar.6




    Tais atuações de cunho institucional, no entanto, frequentemente, não dão conta de sofrimentos e fracassos individuais que, embora atravessados pela instituição, permanecem cristalizados. Ainda há nós que, para serem desatados, necessitam de uma abordagem que aprofunde a compreensão de que indivíduos e instituições se constituem mutuamente, cuidando de não negar a um nem ao outro. Os serviços de atendimento psicológico evidenciaram a necessidade de um assessoramento especializado: o atendimento às queixas escolares no âmbito da clínica, com foco no indivíduo em sua relação com a instituição escolar. Era preciso desenvolver uma abordagem que superasse a lógica das práticas tradicionais, fundamentadas em uma concepção de indivíduo abstrata, desconsiderando seu pertencimento social para além do grupo familiar. De acordo com Beatriz Souza, era preciso incluir a escola na investigação e na intervenção. Perguntas como: “em que tipo de classe está?”, “quantas professoras teve este ano?”, “Onde se senta na classe?”, “Qual a frequência com que ocorrem faltas de professores?” “Em que momento da carreira escolar emergiu a queixa em questão?” Tais questões precisavam integrar o rol de perguntas possíveis/necessárias ao atendimento. 7




    A interlocução com a escola, assim como com os pais, necessitava ser introduzida. Era preciso, ainda, ter um olhar para os pertencimentos sociais dos envolvidos, camadas econômicas, grupos étnicos e religiosos, por exemplo, bem como os desdobramentos disso na vida e na carreira escolar da criança ou adolescente atendido. A passagem de uma criança pobre e negra pela escola tende a guardar diferenças significativas em relação à de uma rica e branca. O estágio de conhecimento que a Psicologia e outras ciências atingiram acerca da importância dos fatores sociais na constituição das subjetividades não nos permite mais ignorá-los em um atendimento psicológico.8




    Beatriz de Paula Souza9 e a psicóloga Cintia Copit Freller, da Universidade de São Paulo (USP), iniciaram atendimentos baseados na abordagem por elas denominada Orientação à Queixa Escolar, que parte de uma determinada concepção da natureza e da gênese da queixa escolar, segundo a qual, em seu centro, está o processo de escolarização. Trata-se de um emergente de uma rede de relações, que tem como personagens principais, via de regra, a criança/o adolescente, sua escola e sua família. O cenário principal em que surge e é sustentada é o universo escolar.




    Assim se constituiu o objeto de investigação/intervenção: é esta rede e como as relações entre seus integrantes desenvolvem-se. Considerando que um momento é construído ao longo de uma história que lhe dá sentido, conhecer e problematizar tal história inclui-se necessariamente no atendimento.10




    Para que o objetivo das psicólogas fosse alcançado, era preciso conquistar uma movimentação nessa rede dinâmica que proporcionasse o desenvolvimento de todos os seus participantes. Assim, surgiu uma contraposição às práticas adaptacionistas, que entendem a superação da queixa escolar como uma mudança apenas da criança/adolescente portadora da queixa, abrangendo também a sua família, mas deixando intocada a escola. Nessa concepção, uma criança que se rebela contra aulas sem sentido, autoritarismo e atos de humilhação, mostrando-se agressiva e apreendendo pouco os conteúdos pedagógicos que lhe são impostos em tais condições, é frequentemente considerada responsável por suas atitudes de recusa, e a meta de seu atendimento é sua adaptação/submissão.




    O funcionamento escolar, com a produção do fracasso da escola e o sofrimento das crianças e dos adolescentes que chegam até os psicólogos pelas queixas escolares, é um elemento fundamental para os atendimentos desenvolvido em orientação à queixa escolar. Pensar o ambiente escolar é coerente com a concepção de que o sujeito se estrutura na relação com o outro, de que somos partidários e, em se tratando de nossos usuários, entendemos que a ideia de outro inclui os ambientes escolares em que estiverem e estão imersos.11




    As informações e as reflexões sobre tal relação oferecem-nos elementos para investigarmos, compreendermos e atuarmos junto aos envolvidos na produção e manutenção das queixas escolares de crianças e adolescentes, suas famílias e escolas, individualmente e em suas interrelações. Tais funcionamentos, no entanto, trazem o perigo de acirrar algo que tem atravessado a relação entre muitos psicólogos e escolas: trata-se do preconceito contra os professores das escolas públicas. Esses profissionais vêm sendo depositários das mazelas do ensino, vistos como incompetentes, malformados, egoístas e sem compromisso com os alunos. 12




    Para Souza13, em diversas ocasiões, os professores são atingidos por uma visão sustentada pela análise superficial das dificuldades do sistema escolar e pela crença na superioridade do saber psicológico. Nesses casos, os psicólogos propõem aos professores uma relação vertical, que é recusada por eles. Essa reação dos docentes é entendida como uma resistência. Consequentemente, muitas experiências de interlocução com a escola, no atendimento às queixas escolares que poderiam se desenvolver, caso partissem de outros pressupostos, não acontecem.




    A escola, como outras instituições, é um campo de contradições e paradoxos. Nela, atuam forças que tendem a produzir fracasso e sofrimento na comunidade envolvida. Por outro lado, há forças que impulsionam o crescimento, o bem-estar e o sucesso. A escola é também habitada por muitos seres humanos que constroem vida, inteligência, cidadania, dignidade, alegria e amor. O convívio com qualquer instituição escolar trará experiências de admiração, gratidão e carinho por seus personagens, incluindo muitos educadores. Quem pode ler essas palavras sabe disso, pois certamente passou por, no mínimo, uma escola, ou provavelmente várias, na condição de aluno. Para compreender essa afirmação, basta recorrer a essa vivência.14




    Contrário a essa valorização do que se processa na escola, a partir da análise de documentos do período de 1982 a 1993 e de literaturas na área de fracasso escolar análise documental, Souza15 constatou que cursos de formação continuada, reciclagens e outros esforços para melhorar a competência técnica dos professores estabeleceram-se como estratégia privilegiada de enfrentamento da baixa qualidade do ensino, em função da crença da desqualificação dos saberes dos educadores. Essa atitude decorre da crença na incompetência dos docentes, enquanto profissionais, como a principal causa do fracasso escolar.




    Embora as críticas a essa crença tenham proliferado e ganhado corpo, essa concepção permanece forte no meio científico e social. Um exemplo é o que vem ocorrendo no atual debate sobre o método fônico, em contraposição à abordagem construtivista na alfabetização. Encontramos, por parte de alguns importantes envolvidos, argumentações centradas na ideia de que a capacidade das escolas de ensinar a ler e a escrever é uma questão principalmente de linha/método pedagógico adotado.




    Souza16 salienta que estudar, informar-se e manter-se atualizado são atitudes que influenciam a qualidade da prática pedagógica de um professor. No entanto, no atendimento às escolas, é difícil saber quais fatores determinam mais fortemente a ocorrência de aulas de conteúdos pobres, e mesmo errados, ensinados com técnicas desinteressantes e atravessados por relações entre professores e alunos deterioradas. Seriam as deficiências da formação docente ou as condições precárias e/ou hostis de trabalho enfrentadas dia após dia, ao longo de anos, que vão sabotando a paixão de ensinar? A autora acredita que são as condições de trabalho os principais fatores na produção de aulas com baixa qualidade.




    A formação das classes homogêneas, anterior à progressão automática, baseia-se na ideia de agrupar alunos que estariam no mesmo nível de aprendizado e com ritmos semelhantes. A crença que embasava esse procedimento era a de que, assim, o ensino seria otimizado17. Com isso, formavam-se classes fortes, médias e fracas. Porém, essa situação nunca se mantinha, pois alunos considerados médios durante o ano iam se diferenciando, tornando-se fortes e alguns, inicialmente considerados fortes, decaíam. As relações se transformavam e as classes também; classes médias tornavam-se fracas; fracas tornavam-se médias; e a homogeneidade, que de fato, nunca existira a rigor. Esfacelava-se. Dessa forma, as turmas eram remanejadas continuamente. Contudo, os personagens atingidos diretamente, alunos e pais, eram excluídos do debate.




    Outra estratégia que enfraquece as chances de sucesso é a formação dos grupos homogêneos intraclasse, um modo de lidar com a heterogeneidade da classe. Isso pode ser percebido, por exemplo, nas falas das crianças, como “eu sento do lado dos mais fracos na classe”. Os efeitos são semelhantes aos das classes homogêneas, com nuances diferentes dado o fato que “fortes” e “fracos” são marcados em sua condição pela localização física na sala.




    Há ausência de estratégias que visem o progresso escolar dos alunos que apresentam defasagem de conteúdo. A homogeneização não é uma forma de suprir as demandas dos alunos com mais dificuldade. Torna-se, infelizmente, uma maneira de abandono no ambiente escolar, como demonstram os fatos mencionados nos dois parágrafos anteriores. Na prática, é como se a escola tivesse desistido desses sujeitos.




    Quando chegam aos psicólogos, costumam estar em uma situação de profundo sofrimento e deterioração da crença em sua capacidade de aprendizagem. A gravidade do estado em que se apresentam é tal, que denuncia o quão terrível é viver esta situação, por vez ao longo dos anos. É comum terem muita vergonha de si mesmos e demorarem a conseguir tocar no assunto escola ou a exporem-se a situações que envolvam conteúdos escolares, como a escrita. 18




    Neste amplo e complexo problema da educação nacional, Beatriz de Paula Souza ainda apresenta mais uma questão: falta e troca de professores, condições difíceis de trabalho dos educadores que produzem, entre outros efeitos, um número excessivo de licenças, de mudanças de escola e de desligamentos. Apesar da tendência à naturalização desses acontecimentos, vemos claramente o impacto negativo nas crianças, do ponto de vista do rendimento escolar e do sofrimento. Elas reagem, ficam tristes, culpam-se, rebelam-se, maltratam as professoras substitutas. Ressentem-se das mudanças de abordagem pedagógica, desorganizando-se e mesmo regredindo na aprendizagem.




    E o que fazer com esses alunos? Machado19 traça o perfil dos profissionais envolvidos no processo complexo de avaliação de casos de queixa escolar. Antes de encaminhar o aluno para atendimento em instituições especializadas, é preciso esgotar todas as possibilidades causadoras desse problema no ambiente escolar e social do estudante. Segundo a autora, existem alunos com distúrbio, com lesões que podem prejudicar o processo de ensino-aprendizagem. Há os fatores econômicos de miséria e pobreza, existem problemas emocionais, familiares, pais alcoólatras etc. Por todas essas questões, os profissionais devem conhecer muito bem o seu aluno para encaminhá-lo ao atendimento.




    Machado20 ressalta que existem crianças que já estão em atendimento psicoterápico, pois estão sofrendo de algum transtorno ou paralisadas na aprendizagem, mas que não é possível estabelecer uma relação direta de causa e efeito entre questões e a capacidade de aprender. Os fenômenos são viabilizados nas relações, isto é, agimos diferentemente conforme as relações. Há alunos que produzem mais com uma professora do que com a outra, outros agem diferente conforme a aula. Com isso, ao encaminhar a criança para avaliação psicológica ou para os atendimentos, a escola deve esgotar todas as possibilidades investigativas para dar conta desse aluno.




    Desse modo, o autor ainda salienta que é preciso estar atento aos encaminhamentos e ao processo de avaliação dos psicólogos. Se o profissional não se dispuser a investigar e compreender as complexas causas das dificuldades, pode intensificar a ideia de que o problema está na própria criança ou em questões biológicas, pois não estará agindo pautado nas relações estabelecidas na escola, levantando hipóteses sobre a produção dessas dificuldades de escolarização. Segundo a autora, as crianças que apresentam dificuldades no processo de aquisição da leitura e da escrita se esforçam. Se não fazem o solicitado, não é por falta de vontade, não é por falta de alguma coisa, é por um excesso de situações que produzem constrangimento e que fazem com que insistam, muitas vezes, em não ocupar novamente o lugar de quem não sabe. Para a maioria delas, não é preguiça, não é porque gostam de futebol e de brincar. É porque estudar se tornou demasiado sofrido.




    Para Machado21, o diagnóstico que prioriza o funcionamento individual e atribui a “falha” ao cérebro ou à personalidade da pessoa busca a defesa de que a responsabilidade do problema é do indivíduo e passa a considerar que as oportunidades são as mesmas, “como se as instituições fossem as ideais”.




    Machado e Souza22 analisam que, conforme as práticas desenvolvidas, a cristalização dos personagens na escola se concretiza: o aluno especial, o aluno problema, o aluno que não aprende o aluno repetente, enfim, os rótulos que são impostos aos estudantes e que os acompanham vida afora. Nesse sentido, citam que as práticas cujo objeto são os “alunos-problema” se evidenciam entre “[...] psicólogos fazendo avaliações diagnósticas para encaminhamento, professores entendendo os problemas das crianças como algo individual ou familiar, a exigência de um laudo psicológico para a criança estar na classe especial.”23




    1.2 AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA




    A avaliação psicológica é uma atividade ampla que pode ser utilizada em vários contextos de atuação do psicólogo. A preocupação com essa área tem sido um tema bastante discutido por muitos pesquisadores. Esse movimento de reflexão é decorrente dos inúmeros problemas identificados na área da avaliação, uma vez que a ciência psicológica, assim como outras, é dinâmica e deve ser atualizada constantemente, como nos indica Cunha. 24




    A mesma autora considera que esse tipo de avaliação ocupa um lugar de destaque entre as opções oferecidas no campo da Psicologia e propõe um atendimento sistematizado, independentemente do motivo que leva o paciente a procurar ajuda. Atualmente, o psicólogo utiliza estratégias de avaliação psicológica com objetivos bem-definidos, para responder as questões propostas e solucionar os problemas. A avaliação deve seguir passos essenciais para que o psicodiagnóstico seja desenvolvido e o prognóstico elaborado25. É através da avaliação, com sua base de análise funcional, que, posteriormente, serão aplicadas as técnicas psicológicas, quando necessário.




    Ainda de acordo com Cunha26, a avaliação psicológica começa desde a primeira entrevista e é um contínuo dentro das terapias em diversas teorias da Psicologia. O método investigativo é feito por meio de entrevistas, compostas por perguntas abertas, fechadas ou semiabertas, com o próprio paciente ou com terceiros: como pais, irmãos ou responsáveis. Além disso, pode se utilizar testes psicológicos e escalas padronizadas de medição e enquadramento de sintomas, seguindo o Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders Disorder (DSM) ou o Código Internacional de Doenças (CID).




    A avaliação psicológica no Brasil é função privativa do psicólogo, definida na Lei n. 4.119, de 1962, que regulamenta a profissão e corresponde ao processo de coleta de dados e interpretações de informações, por meio de teorias, métodos e instrumentos psicológicos. A avaliação tem por finalidade obter maior conhecimento e informações sobre o indivíduo, o grupo ou as situações, a fim de atingir os objetivos definidos e auxiliar no processo de tomada de decisões e esclarecimento futuro do sujeito.27




    Tal compreensão apresentada por Cunha nos leva a pensar sobre a concepção do processo saúde-doença. Conforme Spink28, a concepção e a abordagem desse processo têm sido o foco de diversas disciplinas, além das Ciências Médicas. No campo das Ciências Humanas, a Sociologia, a Filosofia e a Antropologia, entre outras, têm sido fundamentais para ampliação da compreensão desses processos complexos, ditos normais e patológicos. As instituições de saúde, do ponto de vista político, estão usando esses postulados para formular e construir um modelo de atenção às necessidades de saúde, cujo objetivo é produzir programas de políticas públicas específicas no campo da saúde.
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